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A V E R D A O K ｉｮｬｮｬ｡ｲｾＮ＠ ｾＮ＠ retil'ar·se Apulcho, \ ｢Ｎ｡ｮ ｾ ｛ｩｊｯｾ Ｌ＠ ､ｯｾ＠ &cclCl'"dos :uc, ｾ＠
lI'um cano do [ll'ac:a c fm com- ｳｬｬｮ､ｨｾｮ￧｡＠ dos salteadolcs. da 
p:\nhia, apenas, do ajudante do Calábria, dIO ata'll\eS, publtcll-

11 dt) ｾ＠ Jvombro de 1883 odenl (!I) SI'. aj ll'lallto general mente, á vida. á houra, á pro-

S "IDI)l'C S:lc:tj;U - ...... do cxoreito ! priedade do cidadão 7 
. h d' I t .• ､ｾ＠ E C'lmo ｮｵ｡ｬｩｦｩ｣ｾｲ＠ O proco.li- E O 'lue será da sociedade bra-Um cnme e 101)/ o acau.. '1 '1 . . .., 

. . · t. 1 do im- mllnto c!O'iU :\utoridado 7 zlloml quo, ua COl·tO, Junto a po-commctter-se n.1 ｃｾｬｬｉ＠ a I ' .' .' 
. I ' luz do Foi iuopcia ou receio 7 pllSI' lICla, aol olhos do governo, vó 

VÓrlO, em p ella 1'11', a ' . ' 
d' II d. pol'lc'l' lallimi lade Ol\ malvadez? {alta reproduzlrem ·se ｶｾｲ､｡､･ｬｲ｡ ｬｬｓ ｣ｯＭlae . o.0101 u. . , 

Apulcho ne ｃ｡ｾｴｬＧｯＬ＠ cx-rcd;,- de sen,o 011 ca,o ｰ･ｬｾｳＺ｜ｲｉＨＩ＠ 7 nal dt' canibalismo, ｾｯｭｯｮｴｯ＠

'etol' do Cor. (Irio, f\li asgassina,lo Ｌ ｾＮｊ ｪ｡＠ ComJ [ÜI' o SI'. desembal'- pl'0l'rias do paizp,s de Carres ou 
ás qnatt·o ｨｬＩｲｾｾ＠ ,Ia ｴｾｲ＠ lo do diR gador Poregrino te m pute un Hottelltotes 7 . 
2.5 de OlltttlJI'O, n:l ｲｬｬｾ＠ do LlIvrn ｲ ･ ｳｰｯｮｾＺｬｌｩｬｩｲｬ｡ Ａ ｬＨＩ＠ do ｡ｾｾ｡ｓｓｩｬｬＡｬｴｯ＠ Invade-se uma typographla. 
dio, em fl'ente á ｲｲｰ｡Ｌﾷｴｩ￧ｾｯ＠ da de Apuleho de ｃ Ｌ ｾｴｬﾷｊＮ＠ empast'llam· se typos , ra1galll-
policil, ua corto, d"puis, ｪｵｾｴ｡ Ｎ＠ E, quando em expíaç'o de pallciB, quebl'am-se móveis, iou­
mcutc, oe 111Tel' paoido ao che- delicto 1.to grave. devora, imme- tilisam·so pI'élll!!, e'rancam-so 
ｦｾ＠ ｱｮｾ＠ o prott'gss.e contl'a os ,Iiata:n'lntc, ter sido domittid'l, mulhores e creança., commet­
｡ｱｱ｡Ｌｳｩｬｬｯｾ＠ IJlle h:l\'i"m jlll'ar\o a bem do • rVIC}" publico c, em tem-se mil scona do vandalismo 
Ilrl'AIl ar-Ih, a cxisten-cia I ｾ ｾ ｧｵｩ Ｌ ｬ｡ Ｌ＠ !ll'oco,ndo CO:TIO com- e acaba-se por ｦ｡ｺｾｲ＠ cllhir ao, 

E circumstancil\ notavoll plico ､･ｳｾ･＠ horrcndo attentado. golpos 00 punhal ＱＱｓＳ｡ｾｳｩｮｯ＠ o 
Q"an,lo com. ｡ｾｬｬｯｬｬ｡＠ alltt'ri· é apenas disponsa 'lo das func- prol.rietario des1a lypographia ! 

d" le ･ｯｮｲｯｲｾｬｬ ｾ ｩ｡ｮ＠ o infeliz 1'0- çJc.q 110 seo cal'go, por assim o ｾｉＮｬｬｩ＠ é muito. é de mais. 
dAet'lr do Curnrio já form3\'am. haver pedido I E por ｩＸｾＰ＠ le jllstifica uma re-
á porta do qllartel-g 'llleral da E contiuúa no poder, ainda, voluçãO, às vezes. 
policia, gl'llpos ameaçadol'es quo 11m ｭｩｬｬｩｾｴ ￩ ｲｩｯ＠ quo parece apoi r O assassinato pI'emeditado de 
silOilhavam bestas ｦ｣ｲ ￳ ｺＢｾ＠ eg- o agl1 nte do Itma autoridatlo im- Apulcho do Castro, cercado das 
pl'oitando a viclima pnl'a fazel·a portante q 110 conseute, :í sua cil'curustancias que se déram, é 
pl'Cla, em occaqião 0ppol'tunal vista, matar-se, impunemente, a mais um ponto vulueravel dessa 

E o Rr. dr. chefo de policia, Ulll cidadão que, momentos an- situação bastarda que coutillúa 
que tlldo vio c sabia, já pelo qlle tcs, fura pedir o seo amparo, a a illfelicitar o paiz. 
l O dizia anteriormente, já pola lua pl'otecç:Io I Os usassinos não são punidos, 
declaraç.\o que, uaqllelle dia, fi- Em qlle paiz cstamos nós? mas a victima lerá viugada. 
zéra Aplllcho do ｃ｡ｾｴｬﾷ｛ＩＬ＠ pelo Porv(\utura apagaram-so ｯｾ＠ E essa viugança comcça já. 
JO/'/1a1 tlu COill 'IU/'cio, já pol.\ ex· ｾＨＩｮｴｩｭ ･ ｮｴｯｳ＠ de ｪｵｾｴｩ￧｡＠ do cora- vondo·so li pOsição que toma a 
po.iÇãO vorbal que ｡ｾ｡｢｡ｶ｡＠ de ção ､ｯｾ＠ ｮｯｳｾｯｳ＠ homens de Esta- imprensa mor.llisada e séria, 
f3ZCI'-llte, já pela posiçãO, tom e Llo actu30S 7 deante de3'0 quadl'o assombroso 
ｾ Ｎ ｴｯｾ＠ d 1\ q n e 11 e s gl'llpOS, em A vida de um cidadão jà é quo mostra-nos cahi 'ldo exani­
vn cio eOll.'!orvar em sogul'ança ･ｯｵｾ｡＠ de pouca mouta aos olhos me aos golpes de facinoras um 
ou cel'car de- garantias aquolle da gente do SI' . Laffayette 1 pobre homem que saho. sósinho, 
que procul'ava o abrigo dlllei, a Já não 90 encontra guarida na da repartição da policia, ondoj 
protccção da autoridlluo. aban- loi, protecção e amparo nas au- fõra pedi,' garantias á sua vida 
dou a-o aos seos algozes, cntre- tOI'idades 1 ameaçada I 
ga-o á sanha da populaça I E o que sel'á de uma sOcillda · Tdo é a defesa do l'edactor do 

Nem u'outl'a couu illlpol'ta o do que ｶｇＭｳｾＬ＠ assim, á ffi'}rcõ dos COI'$ario que faz a impreasa mo-

sun CATU\RIX! 

• '. S ol !) 

I'Ig'el'aJa; é .t def(!i:l ､ｃｩｾｬ＠ 'f icti _ 
ma immola la pela poliCia, m()i' 
mo, ao fllror eitupi.lo de sani­
baea qllo procara vam cevar in ­
stincto. bcstiaes no sangue d() 
qu m, qUlISi inerme, n:1) podia 
defendor-se. 

Rrgistre,portanto,o paiz mais 
e 3a pagina de sangue na histo­
r ia do ｰ ｡ ｲｴｩｾｯ＠ li,Peral. 

E ao dia 1.. de Janeiro da 
188 addicione o sr. Laffayettu 
o dia 2.5 tle Olltubro de 18 3. 

duas 
｡ＮｾＵｪｧｮ｡ｬ｡ｭＮ＠ com o sangue de 
seos concidadãos, a plS 19'cm 
de s. exa, pelo poder. 

ｾ Ｍ

Arar ... . ;;uâ 

lIB.umlf 0.1. ILLBG .UlDADE 

E' ao ｾｸｭｯＮ＠ sr. pro,idente da 
pl'IIvincia que n06 dirigimos, pe­
diudo que seja restaurado o im­
pel'io da bi. 

Desde já, prevenindo a excer­
ção de suspoiÇão que posi am op­
ｰＮｾｲＭｮｯｳＬ＠ dil'emos: n:\o {alla por 
nós o espirito de partido. vimos 
cumprir um dever qne nos im­
puzemos. 

Profligar o abuso, onue que r 
que elle se dê; não consol.ltir 
que se calquem aos pés a3 ｰｾｯ ﾭ

scripções legaes . 
E' o easo. 

No mU8icipio do Ararangu:l 
é supplente do juizo municipal 
o agente do correio um mesmo 
cidadãO. 

Isso de encontro, abertamen­
te, a disposições que declaram 
incompati \"eis o. dous cargos. 

E consentirá o eXIDo . SI'. dr, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



C"dml Rosa q'l!) o sr, Ovitlio einocobiç:1do 11 rOdem j1 vangloriar- lee logo fier:io as declarações eqlli­
conllllúc ｡ｾｩｲｮ＠ a fUl'ir de frente 50 de estar completa sua obra, Dos 'ocas do Mioi.lro do Imperio do gl­

a lei, Vl1, quanto antes, dosli- seclarios 11roerni"entos da ｓｬｴｵｾｴＮｩｏＬ＠ bineto anlerior a ProlJOsito das des­
tl1il.o.á de um daqucllcs ernpro- nlo ha um que não eslpja Ｌｬ･ｾ｡｣ｲ･Ｍ pells com o rnallogrado COllljrcsso 
g057 dilado, E que JulIO tio plrLido do- podagngico, declarações que acabio 

CUlllpre que () diga: 5. ･ｸｾＮ＠ min:lllltl já ･ｳ｣ｾｰｯｵ＠ :105 golpos feri- do ter ｲ･Ｎｾ｛ｬｯｳｴ｡＠ coudigna nas reti-

F..h' tem sido o prineipio .d ........ 
.pu .. ç60 de mombros dI aU'lIIbU. 
yineill, corno niío h3 muito t.mpo:­

ell'mplo a junlo l,b,'r.1 da cidlde ele ｾ＠
ｴｶｴＢｾＬ＠ cujo proreder a "specti •• '111'111. 
ｾｉａＮ＠ "Ilprol'ou, 

Nem sP. d ign que os ｓＡＮｾ＠ I, e ｾ＠ 3 ｾ＠ P • • Or 

.. d b nos dai co ·religiooarios1 concias e eXlllicilções maliciosas do particIpa ｣ｳｾ･＠ a uso, porque, 
sendo obrigação sita ｣ｯｮｨ･｣ｾｲ＠ O ｣ｨ･ｦｾ＠ llo primeiro rni n i 'lerio (h Pl'osidunto do r"mselho aCln,ll, sobro 

ｓｦＧｲｾｏｬ＠ !OC'mbros dI! 11m mCSFnfl Irt , lO 
pre",lrm làJ em ohsoluto, como prnl3 

situação f,li em Illeno !lll'lamenlo o nltimo emprostimo contraltiJo 010 
ｱｴｬｾｭ＠ exerco o munus publico . 

o cvll.g" poret",nt,) • expr"ssao ",. 
｢ｹｰｏｌｨＨＬＵ ｾ＠ de ｱｵ ｾ＠ se tr.H",., dI.! tlu, !lU 

aCCll'arlo por um liberll dos mais ｲＮｯｮ､ｲｯｾ＠na prol'ir,cia que administra,n,to 
d d 

prcstigiosos-«tlo achar-se fechado Paril ondo qnel' qne 50 Tollcm ｾｳ＠
cvera ter clxatlo que, até !to-, .. . 

, O 'J' I na g:\\'e.a» tle oulro co·rehglónarlo vistas do fluhlico, oncontra sempre 

o li 3. e refore-se á f.!la do .uthl'niica, 

p'U4 podl' r rcrific;lr .. se l\ Illniori.1 de ｶｯｾ＠

11)5, de que cogil ' u o orl. lif.l e Mo plI-
JO, o 51' , VI 10 accumll asao . ' I I' . ' . I I ' . d . . , quo por sua vez fUI aponlado como es o CII I e ｡ｾ＠ m,lI> o oval as caIu as 
ｬｊｧ｡ｾ｣ｳ＠ ｉｮ｣ｯＺｮｰ｡ｴｴｾ･ｉｓＬ＠ com ･ｾＭ o m li' famoso dos «a.1mga,los :,,1- liberacs o t1escretlilu II1nluo, empre­
c!u;;.lO do outros Cidadãos, resl- ministrali\'os.» Queria isto dizer ｾｮ･＠ gatlo como arma pOllerosa para a 
d.entes no Aral'angllá e tão habi- aquello minislro resolvia as impor-l eleução que cada 11111 ambiciona, 

rJ \'flJitlcltr o {flJtJcicntu rlr·itofal. de qUIt 

lratol o .rl. IRa; p,'lo que é rlaro q',e' 
neahulUn npplicn r.i ,. ｴ ｬ ｾｭ＠ à "pl1r"ção de 
membros da 3SSflfllbl,}a pro'incial. corno 

lttados como s, s" que bem des- lanlissimas queslões que inleressa- E' lri51e, rauilo triste, milS Ó a 

ompeuhariam ql1aesqucr duquel- ,ão altamenle ao E,"lado, não de I I'erdadc, 
l<li fUllcçôes, I conformidade com as conveniencias O que n50 se comprchen·le ó co-
ｾ＠ hl'je. podanto, que vimos publicas, mas do accol'Jo com :lS 0- IDO ainda se julgill), ou pelo monll.­

ceuullciar tão grande abuso, es- ligencias Incralil'as do patrono rias ｉｬｩｺ･ｭＭｾ･＠ os lInicos competenles P,l­
peramos quo o oxmo. sr, presi- Ilretenções, que perante o governo n felicilar o paiz, homens que se 
dOllto! (aça-o ceS:Saf ImmeJiatll- se agitarão, qllalificio de incapazM, par::! o go-
monto, Outro chefe liberal, dos mais no. Torno, e improblls IlJ admini51ração 
ａｾ＠ d 00' laTeis, que fez tambem parle d'a- publica, 

o uar amos o proc IlDonto (Da «Gazeta da nl hia,.) 
de s. exa. pa.ra, conformo seja qU.llle rninislerio, não ficou incoln-
clle, voltarmos ao ｡ｾＱ｜ｭｰｴｯＮ＠ me, Se forão eliminJtlos (hs ｡ｮｮ｡･ｾ＠
ＡＡＧＡＡＡｾＡＡＡＧＡＢＧＡＡＧ ＡＡＡＧＧＡＧＧＡＡＡＧＡＡＧＡＧｾｾＵＧＡｾ ｾ ｾＧＧＧＧＧＡＡＡ＠ do S<!n ad o, estio regis trad os nas co-

T R.\N C R I P ÇÃ O lumnas da imprensa as scenas de 
fiolen tissima aggressãlJ, formilla feis 

Ｌｾ｟ｾＦｯ＠ 00".0 prlllelpl.. ri . f IId_ oeslos e 10 amantes accu.ati!es.em 
O raiz iote: conhece llma das que (orão prologonistas 03 11 ibuna 

armas; lalrez a de mais fina tempe-- da Camara alla ｯＮｾ＠ Srs, Sih'eira Looo 
fd, manejada pelo partido liberal e Alfonso Celso, O «negocio do café» 
p4r3 escalar o poder, aind.1 se não apagou 11mbem da 

A calnmllla e a diJTamação erão memoria do paiz, 
por elle empregadas contra os ad- ｬＧｃ･ｳｴ｡ｳ｣ｾｬｵｭ｛Ｉ｡ｳ＠ registramos uma 
yersuios por meio de seus agentes carta politica do Conselhairo Octa­
apro;>riados, que sempre os tem ,ianQ, na qual este illllslr6 ch l'fe 
bons, afim de fazerem jus ã r.onlian- ,erberou com os mais aceradus cpi· 
ｾ｡＠ da nação pelo descredito de ho- thelos a perniciosa influencia do 
mens do partido conlrario, Conselheiro Danlas, o «minislro ac-

Pouco lhes importan que o meio tifO» do gabinele Saraiva, que foi o 
roSIO em acção acarretasse, mais scgun,lo da situação, 
do que o dos homens, o descredilo Vieri.: depois as descom;>osturas 
tia prol'ria nlção. Irocadas entre os Srs, Silveira &lar-

Querião ° poder. qualquer que tins e o Presidente do Conselho do 
fosse o caminho porque a elle che- terceiro ministerio, as quaes cessa­
gassem, aioda que no termo da via- rão sómente quando o es!adisla das 
gem só vis em adiante e atru de Si Cebolas, truciJado polos amigos da 
desmoronamenlos e ru inas, Camara, cedeu o pennacho ao Vis-

Tíverão de presente o poder, que conde de Paranaguá. 
Dão ha,iio conquistado e qllando o Este, por sua vez, experimentou 
Dão espera vão, IIIal succedeu esse os descomedimeRtos de linguagem e 
marafilhl)so phenomeoo de nossa as lremendas accusações do tribuno 
politica , não lendo jã adversarios rio-grandense, assim como os ata­
que combater, travarão em si ｭｾｳＭ ques combin.ldos, e do m83mo mo­
rnos encarniçada lacla, qual mais rio deprimentes, dos deputados qlle 
depressa arruinaria ｰ ｾ ｬｯ＠ descredito obedecião á senha do Conselheiro 
o riul que lhe fazia sombra e fica- Dantas, os quaes não desc.lnsarão 
ria só em campo, em quanto Ibe não ､･ｲｾｯ＠ morte 

Ainda não faz seis a"n01 que com ignominiosa, 

o augus lo auxilio colherão o f tlo- Organ isou-se O minislerio Larayel-

.\.0 .Trllb1\n.o •. -O coll ega clln.i­

drrou inrtlizes 05 nOSSI)g argllnlf'nlos 

quanlo la addiamento d. apuroçil> d" 

rolos por. deputado. prol'ineiacs, m,$, 
par. i .. o não no.j apppe.!eotou argumfn­

to., que no. con'·ence.sem d'.qu"Ua ill_ 
fel icidade. 

O collega quer , como o sr. ju il de di­

ｲｬＧￍｴｯ Ｌ ｾｵ･＠ o 113. o do art. 176 do RI'S. de 

13 de Agosto de 18811.nh. oppli r. . ção, 

lanto ' clt'içao de depulad os gerá.s , co­

mo de dl'pulaJo. pro.inciaes, e concl ue 

que, A nao ser ... im, entã. nito ho lei, 
que regule a d' •• lei att imo., 

Em mon ,f,'slo erro l, b'; ra o colI"gn . 

pOIS basta lê,-s. a integra dv SI 3- o para 

concluir-se , sem COnleslaçilo , que esle 

SI refore-se unicamente á eleição de d,'pu. 

lodos goráes, não só 1'or'luo1f.lla em 

nl3 iorill de VaLos , Como porque ｲ ｣ Ｈｾｲ ｣ Ｎｳ･＠

0 0 orl , li8 qu e só traia da eleiçito gcral, 

para a qual a lei do 9 de janeiro ex'gr. 

maioria absolula, e porlanlo a falta ti" 
.ulhent icas priva as junlas de reco nhece­

rem si olgumJdos cand idatos obte .-e • re­

fer ida maioria do Valos , para no caso con­
trário d<term inar ｾ＠ 2, o escrulin io , 

O me.mo, porem, se não dá na hypo­

Ihese do SI 1. o , ｰ ｯ ｲｾｵ｡ｮｬｯ＠ Ｎｾｵ ｩ＠ d.ter"lÍ­

ｮｾ Ｍｳ ･Ｌ＠ posil ivamente , que ｱｵＢｬｾｵ ･ ｲ＠ que 

sCJa o numero das aulhent icas receb,da, 

• .puraçilo se fará até o di. do pr.so do 

20 dias marcadoi, e o r.sultad o d'esta 

'puração, de accordo COm o .rl, <> 183, . , . 
serVIra para rertficar-se O (Iuocientc, que 

os cand idatos lif crem ｯｾｴ ｩ ､ ｯ＠ segundo o 

numero de fleitores . que por die tas ou­

the nLicai se reconhecer terem concorr ido 

sendo co nsiderad os ell'i tos em I. o ｣ｾ｣ ｲｵＺ＠
tinio oa que tal qu ocie nte ti.-érr m conse­

guid o e marcando-so, desde logo, o 2, o 
escrutinio, 

tom sitl v .alendido ainda por di.c" •• 
prr,id,' nles, que Ir"", es lol ,l" 6 frcn!lo d. ,). 
Ｈｴ､ｭｩｮｩｾｴｭ￧￣ｯ＠ ､ＢＧｦｾｴＬＱ＠ prorinC'ia. sul\'t'lldl) 

"ut'Ídas propost.s peb junl. ｡ｰｵｲＳｾｯｲ､＠

ti''' s tn (' idade. 

O r.olleg,' acha quo é duro a ､ｩｳｰｯｳｩｾＢｯ＠

do ｾ＠ I. o t:t., ma' não pol!e n .... q',e 
cllc ｰｳｴＢｨｾＧｉ ｴＡ ｣･ｬｬ＠ o pr.xl's:1fJ da rt"lt'ri.Ja 
.,punç.\o e '1ue porlanto dc-veltlOJ ｲｾｬｰＧｬ＠ .. 
lar e ... guir a cil, di.pOSlÇão, 

O quP, nAo podemo., poi., admitlir 6 
ｱｵ ｾ＠ o junta looh. o direito dI' confunJir 

•• dipo.içôl" do § I. ". do Si 3, o , ｐＢＧｾ＠

arbitr .. i.mente ampliar o prllo dp 20 ..., 
d,as, ｾｵＮ＠ o SI 1." lhe impol, nrm làQ 

poueo póde de.pre •• r. decisão d. ｡ｳｳｾｭﾭ

bl é. pro.inciol, por mai. origin.l, ｾＢ･＠

ronSldtlre • ean'lituiçào d'c.I,1 corporo_ 

ｾ￠ｯＮ＠ po(rllW ｾｉ＠ juntas apuradoras uão {lJl 
,'onll'rida I prl'rogati'ra de ｬＧｾｲｩｮｲｾｲ＠ os 

podcrel dos Dlembn •• d. u.emblé., C 

menos .indo a de aquilator da mo .. hd. 'le 
ti os seus aclos. 

E' um pod cr, cuj .. deci.ões em t. es 

ra sCJ! ､ｾ｜ ｲ ｣ｭ＠ ser pllJiiT:lmenLo rl'sp E' ita. 
dus, tonlo que d'ellas não h. o minimo 
rpcurso. 

ｆＮＧｰｬ Ｇ ｲｯｭ ｾ Ｂ＠ pois, qU" o collpga, ppn­

ondo com calRl', .8 convrneori de que 

6 ､ ｑ ｬｬｬｲｩｮｾ Ｎ＠ que emittimo. quanto A apu, )I 
ração referida, (\ o seguida por toda par-

te do Império, e que absurda é.a .puro-

ção porei.l ffita p.l. jnnla, sem provello 

algum, ｰｵｲｾｵＧｄｬｯ＠ não se seguio logo o 

2, o escrulinio, o quo se m ｦｵｮ､Ｎｭ･ｮｬｾ＠

f,)i I.mbem a lronscripção d. r •• pecti". 

acl. no livro de nolas, porque csla, bem 

como • expedição de d iplomas, !ó ' tem 

c/Tt'i to na hypotheso do .rt." 18.3 e Dio 
n. do art. o 18;) !li I. o 

Já ｶｾＬ＠ portanlo, o coll.ga que a junla 

and ou complelam en te atrost.da das nor­

ma; lra çadas p. lo regulamento, pelo qual 
de"e dirigi r .• o. 

Ql'olnlo no impos to sobre rezes morl.S 

pau con sumo, ｮｾ＠ Tubariio, basta dizer 

. 0 COIICg. ｾｵ･＠ o .rrematanto, que só por 

pedido d. todos os vereadoros lançou so­

bre cllc , cpdc-o o quetl quizor atõ por 
me no. de 3OS000, 

E si produz tanto, como diz, porque 

não apparrceram competidores 6IJuelio 
arrematllntr ! 

Informe-se bem que Ile.rá sabendo ser 

muito dimci l, quasi impossi\·el, . Cl>­

braoça do mesmo iOlposto; dahi nM ha­

ver 1uem o jllcira arrematar, daI'; o ler 
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, 1 oi r l no ca armsa a 1)1!l!lla. ｾ［ｩｯ＠ l! porqnl .. q,.,m o qllizUle' bar"ador Ahefe ,1e policia .. aranUu ahi se fer, o eol'fll' ' e ne.le O. ' - I de 
rnCGnlNdo a tom.,. ." • I , j .. nore ｡ｾ＠ cansas ､Ｇ｣ｾｳｯ＠ ･ｾｴＺ｜Ｑ＠ o 
só pur por:JOlOOf!. I para aSila pe"oa e propriedade, duer, '1"" lIresenl;,ya ｾｉｓ＠ ＮｬｊｲｬｭｾｮＭ " 

Conlo r,ta é ｴｾｮ｢ｲｭ＠ a censura ｳｯ｢ｲｾ Ｌ＠ qlle 5e achatam ｡ｭｃｬｬｾＺｵｬ｡ＮＮ＠ tos no Ihoral, ｾ･ｮｬｬｯ＠ CIOCIl ror, 10- ･ｏＧｉｾｾｾｾ＠ ｾＺｾＧ｢ｾｭ＠ ･ｯｮｨｲ｣ｪＬｬ｡ｾ＠ e :\ng-
' o inlp",lo d. aferIção. L I . . I' r I 5lrnmento corl:\ole e 11m de ba\.I, 11 I f Çól 

Si 'ui .rremalallo PQr 2OOS000 r" ,; 1',1I1CO ｉｬｮｰｯｬｾ＠ [lrme rlaram a 11· _ J' 't mtlota(\as c [Impa:;:" as cllm ,,1" ' 

d' c . ＧａﾷＮｾＭＨＩ･ｳ＠ (I' 11m na mao 1 Irol a. I I' e 10 "mo ｲｾｬｯｾ＠ "\lO 
P'lr1u. o.\Q huure '1"om por 0110 ess ｮｬｲﾷｾ･＠ ｧｲｬｬｰＩｾ＠ ｯ｡ｾ＠ Imm,. .. I .. " "I I I" nAI' ci- 101 os OS ( laS, " " 

. I' '1 Ao ｾｲ｡＠ har ｾ･＠ a no ICla ｉﾷｾﾷ＠ I. c ｲｾＱ＠ il i ",ais. policia, O comn os In r IVIt 1I0S Ｇｉｮｾ＠ os . rMem e r 1l\'P'1O ｾｴｉＢＢ｣｡ｲ＠ ｦｬ［ｉｾ＠ .. , . -

COlltilluorrmn' . pois,. di",r·. Com". comp\lnham ｭ｡ｮｩｲ･ＵＧｾｓｓ･ｭ＠ li jnten- , 11:\(le, ｣ＨＩｭｾ￧ｏｬｬ＠ a lImlllr o povo pua to l'evn!tlf;ion:lfÍr!, 'I uc vai ,lnmill3n_ 
, ' \"" :, C·'I,·I do Tuh:lrão. "In (1Ih} ｰ ￺ｾｲ＠ no I 1 1 e' j'unlo fl:l 1)I)Iici:\. I I) , . , tompn la " ￧ｾｏ＠ rio al(grellir "' [\11 C I", ngo 11 11 ., ,lo O nO,50 ro lI'e 1'1)1' r. I v coll ';go do _Tr.balho,. ,; ,'xemplarissim,. I' I A',7 horaJ!la nOite f'lI n C:I,lavcr t I 

. clle ｳ｡ｨｩｳＵｾ＠ o sr. 111'. ｃｨｾｲｦｬ＠ de po 1- ' . todos nós emrre;larmos OI 05 05 bcm püth' ｾｬｉＧｮ Ｇ ｩｲ＠ ､ｾ＠ nllrll1<1 il mUitas ou-, I I O necrotcno nu(-

Cla manrJntl (\110 ° rir . 3" 11elegado e '1ll'ansror a, o para ｾＮＬ＠ ' meins precisos p:\1'3 afTI 'onlal' a lem-
Ir.' corpor.,çõ,' •. romo .. li ". . . . . lel'e de ser gllu,lallo p"r lima Iflrça .' . . 1 
ｾｰｬ Ｎ ｲＢ￧ＺＧｯ＠ Ilcvntll·;.-'l" di. 9, n lenflnte 1.)'1'10 ｾ｣＠ rllflgl$Sem :lOS I ' . _ reslalle l1ue ja prlOClrl:\ :I (cscnCI-

d ' I I In o . d' '. Ile rnJic'a pua c,itar a mnsao dos , . A I' - I I conrurme ,', ,"',' .... gn.' o, 0\'" gar Rrllpns" cnnvi,lassem aM 111 IfI I ' . . r1eal'-se sol/re ｮｵｾＮ＠ ｾ＠ ICÇOtlS an ｡ｾ＠
,p"r>('n de ｜ ﾷ ｾｴ ｉｬｓ＠ par. nH'ml"os J •• <. ,llIos qlle """es raliam parte a Ijlle CUI'IOSM.» "ezes rerctitl :15 relos valar irM 11:\ 
s"mhli'J provincial, por esle 2. ｾ＠ dl ,lri,', Outro """,,,,,,'õlnato.-Lrmos na n"I'le R1ellonl! :\ dn mal, sol/I'e ,& 
lo se rei ｩｲｾｳｳ｣ｭＮ＠ «Regcnflraç:in» rle 6: 

'0 rl'''IIL. ,lo (ui h'rem sidu elei los rm ｎｾ＠ la se ｣ｯｮ＼ｾｾｮｩｯＬｬｮ＠ com ｩｾｾＢＬ＠ ° • ｃＮＩｮｾｬ｡ｉＧｬ＠ Iflr sirln ｡ｾｾｾｳｾｩｮ｡ｬｬｯ＠ ° "Iibcr,(arlc, igtl:J.lc\:trlc e rratel'l1idlo-
1. '" e,crulinio os m. : sr. ｉｬ ･ ｾ｣ｭｨｾｲｧｾｬｬｯｾ＠ ｣ｾｯｦ｣＠ de policia I RI'. ｲｬｦＧｬ･ｧｾＬｬｯ＠ rio rolicia ria córlo, ､ｦＧＬｾ＠ ｾ￣ｾ＠ p...,rluzlllrlo ｳ･ｬｬｾ＠ ｦｲｴｬｾｴｬｊｳ＠ Ｌｉｾ＠

Ilr. Thullla, A. F. Chaves H rel cnn,ilbr [lara Ir a ｾｴｬ｡＠ presença Ij.llanllll sahia da ｣ｧｲｾｪ｡＠ 00,10 ｾ･＠ co- ｭｾｉ Ｌ ｉＮｬ￧ＮＬｯ Ｎ＠ A ｦＬｾｉｴＺｊ＠ .tle ･ｬｲｴｬｃｾ￧ＮＱＰ＠ ｾｯ＠
f)r' Genuioo F. \'. Capi. trano (.) 1101 inllil'irlllO Ijue parccia ler gran-Ilehr;\ra a ｭｩＵｾ｡＠ (lIlr intenção 110 fi. Klcshca, e ｾ｡ｬｾ＠ alllda os ､ｙｲｾ＠ Im-
1','n·. C" , Ilumingos L. d. Costa (.) I . I' O osos IlIle se en(lOa :\ 

I' ) 1,le inOu cncia ｮｾｬＱｵｯｬｬ･ｳ＠ ｧｲｮｰｯｾＬ＠ e n,Ao Antl"'ho de C:l8tro, redaetor lle r. lOS li Ice., CI . , n. : . I' Antonio '· ... ir. d" S. e Olirei... .. I' v I I I O 
l Ｎﾷｲ｡ｮ｣ｩＮｲＬＬｾＮ＠ d" S. nArr.iros (I ) ,Iaclarou·lhe, '1"0 A pulchr. ｊｾ＠ arha u Ｎｃｯｲｾ［ｵｩｯＮＮ＠ Immor:t1"lal e ". ｲｲ･ｧＺＡＢｾ･ＮＬ＠ o rl( ICU, 
. Mono.! G. d. C. Borr .. irn. (.) ｾｯ｢＠ a ｲｲｯｴ･ｃＨ Ｌ ｾｯ＠ Ih atllorHlade, e, O tirn ｦ￳ｲ｡ｾ､ｩｳｲＺ｡ｲ｡､ｯ＠ sem que se li Intlo o flue ha . rle ｭＬｾＬＢ＠ sagl aJo, 

l'ronei,," T .. lenlino V. de SOtlU (.) (Iortanto !le,lia·lhe que ｡ ｣ｯｮｾ｣ｬｨｬ｜ｳＭ 1 '1' corno semente \':11 germlO:'llIlo com ' . rOI esse ver o aSSlSSIIlO. . . .;-
V.o • ｾＮ＠ o • .,rutiniu pora prec uch i- ｾ･＠ ｾ･ｵｳ＠ Gllmranhc,ros rara (Iue se Ｂｾ＠ .. n"", .. I () ... -Furam o d# ...... rtajanç.,. A ralla de rellgl,lO no po-

monto de ..... g., os m .: ｲ･ｬｩｲ｡ｳｾ･ｭ Ｌ＠ hargarlor Belannino Peregrino da 'o c 5n:! ausencia complela no ｑｮｾ＠
. A. F. dI' S'11l7.0 I'iolo (c) [050 individllo declarou I)lIe elle ' Gama.e ｾｦｬｬｯＬ＠ do cargo de chefe de sino e ｮ｡ｾ＠ escolas, e o ､･ｾｰｲ･ｳｯ＠ a 

J". " C, X. ｾ Ｎ ｜ ﾷ ｉ ﾷｓ＠ ;«1)) e ｓｾｉｉｓ＠ ｣ｯＺｮｲＺｊｯ Ｎ ｨ ｾ ｩｲｯｳ＠ nad a. rarialU a II nolioia ,Ia côl'te, e ｯｾ＠ t', 2' c :t de- \ IllIe. ÍJ ellil yolada, del·era. lo ncce5-Emilio Vi'll;io io ｉ ｉＢｾ＠ Sont,)5 '" .1 
(e) Alltlkho rrollmo da r ulrcl", sem le"artos Ile IlOlil'Í:J 11,,1i. s:JrJamenlf' formar, em \ez uC ｉＧｾＭ'- ｊｉｉＱ ｾ ｟ ａｬ ｣ｩ ｮ ｯ＠ de Fui. ., 

•• ooel F. d. S. Fampn (.) entrelanlo, tomar o cOlllpromisso I'ara ｾＺｊ｢ｾｴｩｴｵｩｲ＠ ｾｯ＠ rrirnciro foi triotas, homens probos, honra40- e 
Fr3nri.eo ti. S. Ihmos J. (.) de quo se relirariam . nnmeallo o conselheiro Tito AlIgIIS- Inbillh:\llore;;. - pelroleiros, com-
Aleun,lre M. IIj .1ru ｲＭＭＭＭＭｾＴＭ ＴＭＮＮｊｾｵｊＮｩＮｬｕｬＮｯｬＮｗｩｉＮｩＮ＾ＭＧｾｗｴ￩ｊｊｉｬＮＬｯｯｯＪｾｾＲＮＺ＾ＮｾｾｲｴｩｲＢ＠ tio ｍｬｬｬｯｾＬ＠ que corastau. mllnislas c ｡ｾｳＺｬｾｾｩｮｯｾＮ＠ A socicdad" 
Ild IM r; o 1. d ｾ＠ O. fi ｾＢＧ＠ ｏｾ＠ rCII 11 id ｉＩｾＬ＠ (ui O q l;a rlel g"n era I pre- Mr n ｯｬＧｩｩｴｬｬｲＮｬＧＡｭＭＮＮｭ｟ＡｖＢＧＧＺＧＧｉＱｲＮｴＱｬｉｭＧＭｉｴＺｲｔｾｲ｢ＱｮｲＮＱｾｔｮＢＢｍＱｾｰＮＬＮＮＩｉｴ｜ｯｲｩｬｬＡＭＮｷＬ［ｲ ＭＭ Ｌ＠ ..... ｟ ｾ＠

Por ｯ ｣｣ Ｓ ｾｩ￠ｯ＠ d:t. apurlll ção (" i IIpr('sen-. I . 
venido d'l racto, afim de prrJl'iden· "'Cão da córle. lilllições jurarias correm gr:lnl e TIS' tad,) um prot .. ,o por parle rlo. Iiber.,e •. 

no s.olldo de n"' .fr 'porodo a c\,'içoo de dar a respeilo. .. .. Uee .. ueato·-N. capilal foi d.- CO, e a re,oluçio c:\minh:J não ￡ｾ＠

S. JOlqll im da C,,.ta d. ocrr •. que dizi.m A's.\ horas 4a larde, apresenlou- do á ｳ･ｰｬｬｬｴｵｬｾ＠ o c,lr\a\'er do jOfel1 I occull:l5, mu ás claras, á. \'ista Ile 
el,,'. eslHO oull.. ｾ･＠ n:l rolici:J o sr. carilão Avil .. , a- calh:Jrinense JOlO '.ores Falcão, CII' ｴｯｴＱｯｾＬ＠ do rronte ergnilb, 0\ %oml/an-

O nu<!o ｾｭ ｩｧｑ＠ o SI. dr. Ch.'ts ｬｯｭ｢ ｾ Ｑｬｬ＠ judJl1te de ordens do sr. ajl1llante- nhallo de nosso amigo () sr. dr. ｾｨＭ do ､ｮｾ＠ poderes rublicos, I)ne em 
nprese ntou outro em sentido t on- I . I M II . . _ 

gp. ncral,l)ne,inform:Jndo·sedeqllal1' noe Ferreira (e c o. sua ｣ｯ｢ｾｲｴｬｩ｡＠ 01\ cOllolfencla, nao tiã rio. all rgan\tll q tl P ｾ＠ ｪｬＱｮｴｾ＠ olo pod ia 

d"iu.r de f:w. r a ｾｰ ｵ ｲＴｾｾ ｯＮ＠ ＨＧｾ｜ ｩ ｙｲｳＺｩ･＠ Qui· lo ｯ｣｣ｴＩｲｲｩｾＬ＠ fui ･ｮｬｾｮ､･ｬＧＭｳ･＠ com os A esle c ｭｬｩｾ＠ .(alllili .. nossos pe· ｓＭ ｾ＠ alre,-em a ｾＺｴｨｩｲ ﾷ ｬｨ ･＠ ao encontro. 
IJ \lll nÍl 'l Q rl"iç\o. p"'1".nlo en Q quo ｧ［ｵｰｯｾＬ＠ c, ,oltando momentos tlc· la,nes, Âllen,1:am os homens dtl l/óa voo-
9" ､ ｾ ｰｲ ｣ ｨ ｾ ｮ ､ ｩ Ｎ＠ do .rl. ITI do Heg. de !lois, declarnu :10 sr. c!l,!fe, o qual Outro.-TaOlbem exh31uu o ulLimo 
ｉｾ＠ de ago'IIl. , d. 1881. elplicado pfl. Iha pedira que garantisse a vida de susril'o, na córte, o célebre medico 
\te" . Imp. d. li de Nufembro do ｭ ･ｳ ｭ ｾ＠ Arul cho, Ijllll C!t:\I'a rromr to a a . dr. Theodoro Langg:l:ll'd gerallllcn­

brle para eJI.\ lepra que inrecta o 
paiz, a primeira peçonh:l I)lIe o cor­
romre, e recoTl.lem·se tlo ｰ｡ｳｾＺ｜､ｯＬ＠

est ndem o prezenLe e facilmenle 
concluirão a cêrca do (ucluro que 

compallhal ,o alé pol·o róra do ai. le conhecido 110 nrazil. O ｾｲ Ｎ＠ dr. juiz de direi to. btlscntJo nas 
llllno. 

d;.po,içôc. cilada, frz " ｾｰｵｲｯ ￧ ｬ ｮ＠ e m.n· cance dos IJlle O queriam ｯｬｦｾｯ､･ｲＮ＠
dou qu. o!'prot •• Lus . rubric.do •. como A's' e Ires Ijuarlos, Apulcho, em 
(u"m, Ｇ ｯｳｳｾ ｲｮ＠ ･ ｮ ｶｩ Ｎ､ ｬ Ｉｏ Ｎ ￍｬ ＧＵｉ ･ ｬｬｬ｢ｬ ｾ ｡＠ pro_ICOll)ranhia do sr. caritão ＮｨｩｬｾＬ＠ en_ 
vinci.!. troll em um carro da praça, e quan' 

E. agOr3 prteisamos que . o coll('ga do rio O mesmo roda l'a em direcção á 
.Trahalho. ｲ ･ ｾｰ ｯ ｮ､｡ Ｍ ｮ ｯ ｳ Ｚ＠ SI, desta vel, o 
ar. jlliz de direiLo cum pri0 os spoos de,,!'- rua do Rezende e a algul1s passos da 
r .... «como sempre •. e é merecedor de r olicia, roi cercado por grande nu· 
seos elogio., "pezar de eseu od '· . ... rio .> mero de indil'iduos, que immedia-

Si não deixou de apurar. como e.poro- tamente aggl'cdiram "A.pulcho com 
\'3m 0$ seo. amigos e o cOllég. com el- ｉＧｵｮｨ｡ｾｳＬ＠ estoques e tiros de rewol­
leo .• oi_ iça0 do S. Ju3quim .... 

• Sec 5cmp'· r . . .•. 1t 

Al'isa""in"to do redaetor do 
.Corllarlo>.-:--I 'ticiando esse horro· 
raso ｡ｴｬ ｾ ｮｬ｡､ｯＬ＠ assim exprime·se a 
.Cruela da Noticias» de 26 do raso 
sado: 

､ｬ ｯ ｬＱｴｾｭＬ＠ pOllCO antes das 3 ho· 
ras da tarrle, :trresentou·sc na ｾｯｬｩﾷ＠
cia "'rukho de Cas ll'o, redaclol' do 
e:Corsario». pedindo ao SI' , desem-

ver . 
O sr. capilão Avila lentou delIen­

der aquelle que ia sob sua guarda; 
mas n:io poude resistir ao numero 
dos aggressorei e recebeu um feri ­
mento. 

Apulcho talO bem tentou delIen. 
der ·se e puchou por um punhal; 
mas immediatamente eahiu morlo. 

O carro Toltoa para a poliCia e 

APEDIDO 
o ruturo do Brasil 

Não pÔlle ser iodilIercnte o ｲｬｬ ｾ ｴｵﾭ

ro da patria ao homem peusador e 
patriota. 

llorrivcl e letrico é ellel Uma nu­
vem negl'a , ｰ･ｾ｡､｡＠ e preohe de ru­
nestos aCul1tocimel1tos se leI'anta no 
horisonle. Signaes ｲ･ｲｾｵｲｳｯｬＧ｣ｳ＠ du 
tremenda e inevital'el tempostatle 
rairam sobro lod;ls as camadas so-
ciaes, c todos receiam rel:l segllran-

nO$ espera. Não temos instrucção e 
muito menos educação. Tanto em 
uma como em outra impera o ｭ｡ｩｾ＠
audaz charbtanismo. Tudo são a[l­
parencias, tudo são «reclames,» e o 
fundo e a realidade, nir, podem ser 
mais Iristes e mais runustos. 

Ellr. 

AG ｒａｄｅｃｉｍｅｾｔｏ＠

ça de seus direitos de piz, "ida e O abaixo assígnado, tendo-se im-
propriedade. posto a ardna tarera de levar ann-

Espera-se só a occaiião oprortuna le as obras do cemiteno desta cida­
p:!ra a explosão. E, conquanto ail1- de, recor:60 i philanlroria do gene­
da seja tempo de impedir que a pc- roso povo lagunense, sempre rrom­
dra role da montanha , entretanto pto a conéorrer com o sco contin­
olha·se com ｩｮ､ｩ｛ ｾ ｲ｣ｬｬ￧｡＠ se llão se gonlo para :\ l'calis:\ç'io IIp '''"' ｉ ｾ ﾷ＠
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nlln d' ncc ［［ｓｉｊｊ｝ ｾ＠ ou uhlid ,k 
r Ih . '1. 

CIII ' 1 d,) CI!l1II"; Ｌｬｾ＠ ｆ ＬＩｲ ｾＬ＠ a 
J', Ih Ih"1 Puplllar . I) 1I0"1'1\.1I de 
" ,1., I." aC:Jr,1 o ｾｾｉｉＱＬｴｃｬ￭ｯ＠ JI lJilco, 
J ., n n .tllc,l.lIn. 

,\11:'.1 ｜ｵｾ＠ )<11 ,h' f 'll'Ialho 
\11113 \ , ｾ＠ .. -1.1 de C 1\ ｉ ｾｉｉｉｏ＠

\;erald n' .\ 1111" - nHr lO 
\nnl 1"rrcl\',1 nll.;') 
r.hra Il lI'Il ti I ｾＬｉ｜Ｇ＠ I ｔ ､ｾ･ｩｲ ｬ＠

RI'III II1 (;a im ,r.ir< 
Fl lJl'IIHh 1I 'I!I Ielro Clhrll 
\mell ,1 lI mleir' l C,dJrJI 

lI l>le, pOIS, 'lu c,lj concl\l:Ja 11.11'11 C, 1 .klllll 
rJ,lI'Il'" 01,1 11u'a o SIII'a. 
I. :III\,' H,'rII ' 

t'.t 1 0'1":'\. "'Ill ｾｬｧｬＧＬ＠ It.!t:t!f, CJ Ifi lllJ.\ 

;o Ｍ ＮｉｉＢｲＮｉｉＺｾｏ＠ e Ｂｉｉｉｃｾｬｬ､Ｌ､｣Ｎ＠ à' llIell,' C"n'ild I Clilral Ft!I'l'eira Citares 
I''') "qll\! õ'j'I,llr, m-!he a Iolln'r \1 1.\ C1I116 
1'.1 ｲｾＬ､ｬＬｬＮ､ｾ＠ a 01111 Je m:lis r.dJli, \1)' t:..hr.1i 
I ,nle ｮｾ｣ ｾＬ＼ｩＮｊＢｊｾ＠ na LJJllnl, CCrl01 ! 1I'iI, .In<é r..Ii,lri ra (Ir ,In,lr"lo 

｜､ ｾｉＬｬｉｬ ｬ･＠ l.uclnJ.I C. de \ll llraJa 
tl (I õe unI ,]13. lIío ,I' ler a recom" em an'lnymo . 
I 'n 'l. ,\ 1) mo).'OlJ lempo, ｡ｲｩｲ｡Ｌｬｾ｣･＠ 11 11'13 Ihlp,liCla ti' .4, ·ump(io 
I.'r.!o; 1l.1I1> 11'. II ､ｩＬｬｩｾｾｉＩ＠ C'\\:lll,"I ' Il aria Ollilia FI'rll1nles ｾｬ｡ｲｬ ｬｬｬＺ［＠

, , Ｌｾ＠ " _ IHlitn ｮ ｲｬｬ｣Ｌｩｉｾ ｬ｡＠ Ｈｉｾ＠ \ ,"ulllpçlo 
I" qu , soh I :1.>.'1 n11ur ＬｾＮｉｬ＠ la Ll1In til C,,, la ｈ Ｌ ｬ､ｲｩｾｵ＠ ' 
gnu 'IISU 1l1111'iICI, 1- llllll l'ew:) nag ｾｨｮ＠ I Cllnslllla Teixeira 
I lumn.I ' ｉｫ＼ｬｾ＠ pc:iu 11':,1 , Iltrigin- Ihna til' ＨｾｬｉｩｬｬＱＧ｜ｲ［ｩｬＧｓ＠ ｾ ･ｩ ｾ ｣ｩｲ ｡＠

I Ii ' I ., imluol'I' e ffiCO Pl!liro \klnl.l ra de 01"'1'11'" 
I 'I I" 1'. ｾｉｉＮｉＬ＠ au " - 11.I no,'1 C, '"lrahr, 11. C. B.lrreiros 
n ,J-licas. \nlonill ｆ ･ｮ［［｜ｬｉｴｬｾ ｾ＠ "unna 

ｾ＠ IolJ ｾ＠ C4J!)f"" l'!'e obri",do. Oumi" Ｑｾ＠ p1rtla 
｜ｬ ｬＱｩ ｾｦＯ＠ Inn ' reis :\ 11,1" gcr 

lI. .. l'Ó:;O:\5 ＧＱＢｾ＠ ｣ｯｮｾｬｬｲｲ･ｲＳｭ＠ com 
ｾｕＮｉ Ｌ＠ pr"/IIla, pJra o ba:;lr, em be, 
11 licjn d". 01 ra tio cemilcrio, a 
'lIl1<CrlllÇão pl'Omol'ld:\ Jl,r a 111 11-
lar.<e l frellle do cClllilmll junlo :i 
malll7. e a COlda corrente lia recei , 
I I r ,I :[lCza fC11 com o mesmo cc' 
lDltcrio. 

J. 

Thorn l7.ia de ｾＱＮ＠ Bcrna.rues 
)Jaria ,\nluni \. 

S n bscr iprão pr .. movi.lll p""" 
8 01u r ar- ... e a tre nCe tio ｲ ｾ ｴｕｩ ﾭ

tcrlojon to lo m a tri" 

Frõlnci,- '1' lIllcirn Clbral :-... O 
José )Ionluiro Cabral :í;Q00 

D'lOlinl:O. ｔ ｨｮ ｭ ｾｺ＠ ｆ ｲ ｾｬｬｯｺＰ＠

ｊｯｾｯ＠ dl r.n<la ｈｯｯＱｲｩｒｉｉｾｓ＠
t,Canorl d, • I1I17.a J l11'lÍ'lr 
Pedro ,\klll lara de Ollrcira 
" ,llInl'l \ 1;1110 F. Lima 
.J I"C F. " "11 h ··Clarn 
Palllo 11'0 do . .. \17.;\ Plntu 
V'dol'lllo ｮＬ ｾ ｨ＠ .. llu 
ｆｲ｡ｬｬ ｾ ｩｾｷ＠ ｃ｡ｲｬＬＩｾ＠ C II,r,1 1 
ｅｾｬ｡ｬｬｬＺ［ｬｩｬｬ＠ CU\ :t lrlllll 
lI. Jo<e Oias de 1'111110 
BUlllbeio Ｑ Ｇｬｬｉｬｉ ｯ Ｌｾ＠ Subr; nho 
.\ lIlollio F. ｾｨｲＧｬｬｬ ｲ ｳ＠

\l. 1.. ,\ ralllla ｏ Ｌｉｉｉ ｉＬｾ＠

Manoel .IJolll ciro Cahra l 
r enanclO F. Ｉｬ｡ｲｬｩｮｾ＠
ｃｬｲｮｾｬｲ ｯ＠ & )hchaLlo 
Cm annny ll10 
Um a 110111 mo 
'IIa IlOPl l.ui7. )Iarlin< 
ｊ ＨＩｾｏ＠ de Ih),)< la,!',lh irs 
Am1ro \ nlonio ｔ Ｂｩ ｾ ､ｲ ｡＠

Il l) millgll< .111"1 Pra lcs 
F. Josrphi no .\1. ria Sdra 
Julio C.clano T.li, ci rõ\ 
Francisco tle .Issi, Pereira 
\Ianool Josê ｆＬｾｲｲｯｩｲ｡＠ D.lyão 
Thomazia C.1,;c:ICS 
ｃｾｮｬｬｩ､Ｚｬ＠ Furtunall da Sil,;! 
Julia Ppssl\a 
Jesuina t1 e )1 ,lgalhjes 
Um allonlfro 
Um anonjmo 

Réis 

ｾ ｾ＠

ｉ ｴｾ＠
;ictlOO 
ＺｩｾＰ＠

!i-':'I.)oo 

ANNUNCIOS 

.tiTT1L ｾｴ｜＠ O 1 
t o.;;-(lOO ° abaixo 3s,illnadll.na qllali, l:II lo 
;";000 ｴｉｾ＠ prncllra 'ln r da Ol·\'nç.io de No,; I 
:;;{)OO I Cllllora d,) Parlo, faz ｾ｣ｩ｣ｬｬ ｬ ･＠ 11"0 

IO;'UUO llluilO hreve tencio lla ｾＮＱｉｴｩ ｲ＠ com :L 

5,":OUO li . la para agellciar en lro algulllH 
.'í,.'"()Uú ,kml,ls e dUIOI"", . ｵｾｳ＠ o,molas, 
{j;i)UO rtlllf"rll1o ; UC co,lulllo ｲｾｲ ｡＠ allXl, 
i\:'()()0 lIu as ｣ｬｬﾷＬｰｾｺ｡ ｳ＠ da re,lilltlatlc (1:\ 
:i O ｉＱｬ ｣ｾ ｲｮ｡＠ ,cllhora. a Qual rl c\'erá e,lo 

20.."OOU anntl, si Ocn< lIão m:,ndar o cOlllr;l-
ＵｾＰＰ ＨＩＱ＠ rio. ler luga r no Ilr.1111liosu elia tl e 
;;"''''000 ｾ Ｂ ｉ｡ｬＬ＠ 2;; tio pl'lnimo mez de De­
;;"'000 cem hro 
Ｚ ［ｾｬｬｬ＠ O hlilhanlimo filie nclb haver,i, 

j o.,'"()UO scr:'t\a h',·z ｾｯｬｬＱｮ＠ IIlInc." lÍslll 'i IJO 
2;;000 lamhrm ｜ Ｇ ｡ｾ＠ ,rI' olTcrl.,du pplo JUIz 
ｾ［ＺＭｏｏｕ＠ tia II1c,lI1a, 11m lintli" imo f""1I arli­
:;1;,000 ncial. O ah,ixo ilss igllarln, o e"pcra 
;!:::ilOO n1 1-:1'IIUro, i-I .\t lo () ､･ｬｩ ｾ｡ ､ｲｺ｡＠ ti tS 
2;,000 pe"oa<:I I(lIl'm lem de oIirigir' , e, 
ｊｾｏ＠ ｱｮ｣ｾＢ＠ ;,0111 ｧｲｾｯｉｯ＠ concorrerão para 
2;:ÚllO esle fi m, l:in alla monle reli:;!io<lI . 
Ｚ￭ｾ＠ ｌＱｧ ｬ ｬｮｾＮ＠ 6 111' N"vembro de 18SJ 
5-:()O() .1/ipio Coelho BurrciroJ. 
2:00U 
.ll.'S00 

j (l;X)OO 
(W:.iOO TRRRJl8 

ende- e 4 (lU (j hr;.ça;; sil,\5 á 
rua 110 vo lnnl:iri lJ "B'lIIcI'i­
Ｈ ｉ ･ｾＢＬ＠ com fllnelns ,,;II 'a a rna 

L:\guna, 3 tle ｾｯｦ･ｭ｢ｾ ｯ＠ de I 

Jose .lfoll/ciro Cabral. 
Conta c orrente da rf'"" ita e d e"p ezll f e ita c nna a s obralõ d. 

e t"nlit e rlo Juojtl ￣ ｲｵ ｾ ｴｲｩ ｺ＠ d esta clcla;ir. 

UO ,, 011 ndul''', de propriedad e do 
Thomaz Francisco Teixeir.1: qu em 
prelender Ilirija,se :I li IIlon in N 11 nes 
Ihrr:IO, quo uarà as precizas infLl r. 
Illat;ucs. 

I..i ta ;;er a l d al!l p es o as q.e 
roocorrcrana con} tiiua.§ p ren 
ti. para O b asar, em benell , 
do das obras d o c e m U.rio . 

Ju,ina Ih Clln cl(io &zerra 
• 8n:\ ｾ Ｚｲｮｬｬｬｬ＠ Se, ':\ 
l3ellarmintla )Ionteiro C bral 
.bri. G.lbral Ile IIZ.' 
I.trI' Franci;ca tle Olh'eira Teixeira 
13rt. • 'hasthna I1 Olheira 

Ann • cb, tiana de Oli\clra 
ａ ､･ｨＬ､ｾ＠ :une n.Hrcto 

Imrorlancia de 6; 100 tijolos que comprei ele 
d,,'erso como demonslra das contas em 
meu Il,der 

IdelO de Ｒ［［ｾ＠ alqueires de ca l como d.l conta 
em meo roder . 

IUcm de uma barrica de ci mento . 
It1em dl lonla Ile carrelos, barro, eal, pedra 
Idem da conla dos pedreIros e erran tes 
Illem d:l ClInta de um rortão e ferragem . 
luem da conla tla rrnlura do mC30l0 . 
Im porlanciã agenciada na ta cit1atle rara as 

I GOtOOO 

4\;'600 
Jl&lOOO 

ａｔｔｅｎｾ Ｎｬ ｩ￼＠
Grallrle ｲ｣ ､ ｬＱ｣｜＼Ｑｾ＠ de preços 

(por ser fi'n do anl1O) de touos 
os gcncros c mais :ll'tigo!l 
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ARMAZEM DA BARA TElA 
d e 

ｖｅｾａｘｃｉｏ＠ MARTtNS 
Garallto ｉｬｾｏ＠ havll l' p03sibili-. 

dade de tHI' competidor em pre­
COSo 'luln:ira de .\ Icanlara )llgalh:ies 

I.mllia dl CO. I J'Jlnny me:mas obras . ＱＹＲｾＰＰ＠
Tl'm ?S, ｰｲｩｬｬ｣ｩｩ Ｉ￡･ ｾ＠ generos ali­
menttclOs c que há de melhor. ｬ Ｚｲｊｮ､ｾＧ｡＠ da ｲＮｯｾｬ｡＠ Johlny 

f.ecilla Jnb1ny Pereira 
Adcl ide IIJ Coi;ta G lIerra 
Delfill . Chri5tina Tei teira 
Cu,lo.]l:\ d:\ Illa Amallte 

elan:! ｃｨｾｩＬＱｉＱＱＱ＠ Teixei ra 
l uin Fan ndes ,\Jonle,Claro 
A Ibma Ferna nde ｾｊｯｮｬ･Ｍｃｬ｡ｲｯ＠

Annl tle (; uim'\rães C:\bral 
Canlal ice da Ilva Freitu 
)'rudenr di< il va Marque! 
l:rlOel inda da li va 
L ur de Aqoino Feoseca 
Joanna Ficher 
Altilla AlaM e soas sobrinhas 
Zelléa iano 
Po!Jra ｾｉ｡ｲｩｬ＠ da iln 
Co 'todla ｾ｢ｲｩ｡＠ da il ra 
FrJncisca. Chrislina TeIxeira da ilva 
f.milia F. de Olll'elr Bureiros 
GCII 1'0 Carpes 
IJ rcoltn:\ Hermorienes da Jli feira 
･ｲ｡ ｬｩｮｾ＠ Carneiro 

Umlx:hna Coelho ｾ ｰＮｬｬｯ＠

ｩｨｬＩｭ｡ｴｩｾ＠ Fern:\ nd tlS de Oli\eira. 
ｾｪ＠ Ｑｾｉｊ｡＠ d1 Conceiç.:ío Símas 

luem liquiJa da melalle do espetaculo dallo 
pela companhia do sr. Castro em beneficio 
da me mas obrou . 

Idem lifluiua do bazar rle prendas em benefi­
cio ti as m 'mas ｯ｢ｾ｡ｳ＠ . 

Idem recebida rela defeza do rtio Manoel C:\ r­
doso, que fez desislencia da rercritla fluan-
lia o sr. )Iadoel Gonçal ves da Cosia Barrei-
ｲｯｾＬ＠ em beneficio das mesmas obras 

Idem recebida do fabriqueiro Anlonio Nunes 
Barreto para ajulla das mesmas obras 

Pago 1 dlrecção d'-.4. Verdade- pel:\s pre­
sentes rublicações . 

altio que representa. a meo favor como de­
monslra a presente conta e que (aç,o desls-
lend a em beneficio das mesmas obras 

o c n C'llrr ega do d as obras 
d o ccm!! erl o: 

t07i:\:íOO 

ＲＱＸｾ［［ＰＰ＠

ＵＰｾＰＰ＠

iOorooo 

iOt<>CO --------
70 ctl{j0 70 ｾ ＰＶ Ｐ＠

Ja,i Monteiro Cubral. 

E ou tros muitos ｡ｬＧｴｩｾｯｳ＠ ('o rno ｾｲｪｩｬｯＺ＠
I .ouça, fe r ragens, Tintas , 

,\.rlll .. r inh o . 
• ItI"SS'UII I1lCS p ara n avios. 
Ｂ･ｲＨＩｳｾｮ｣Ｌ＠ Sahúf), "eU:, ... d e 
seb,." fo;:-uetcs ｾ＠ ("e r u e nl vel ­
las . e o ut.· .. " muHos la rU,.os, 
r,u,," tu ll .. "eDlle IlOr a tacado fi 
n " ,.rrjo. 

nu" d a P raia n. o "lI) e 4 t 

VENDER BARATO PARA 
VENDER MUITO 

ａｒｾｉａｚｅｾｬ＠ DA DARATEZ,\' 
OE 

ｖｅｾ＠ A 'CIO MAR1T\TS 
Só O mcllto l'3men to da barra 

desta cidade produzirlÍ a scnsa. 
r;ão qlle tem ｣｡ｵｾ｡､ｯ＠ a barateza 
､ｯ ｾ＠ ｧｾｮｯｬＧｏｳ＠ desto armazem . Vão 
ver e vorifica rão a rllalidade. 

I'reeisa-se alugar uma preta, OU 
rarel:l, que ｳ･ｪＮｾ＠ sadia, e enlenda (lo 
serviço dome,lIco: para inrorrnaçõps 
nesta ｬｹｰｯｧｲｾｬｬｨｩ｡Ｎ＠

= Tj'p(1' .Á ｙ･ｲ ｾ ｾ､＠ .. -
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